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Resumo 

Nas últimas décadas, a tecnologia digital tem desempenhado um papel crescente nas nossas vidas e 

permitiu o surgimento de novas formas de trabalho, entre as quais o teletrabalho (Colbert et al., 2016; 

Bentley et al., 2016). O teletrabalho é definido como "trabalho realizado a partir de diferentes locais 

(como a casa), que permite aos trabalhadores aceder às suas atividades laborais através do uso de 

tecnologias de informação e comunicação" (Nakrošienė et al., 2019, pp. 87). Esta forma não 

convencional de trabalho trouxe novos desafios para gestores e organizações no que diz respeito à Gestão 

de Recursos Humanos (GRH). Mais precisamente, embora se tenham encontrado alguns benefícios do 

teletrabalho, a literatura também tem mostrado algumas desvantagens (Nakrošienė et al., 2019). Assim, 

estudos como o presente são importantes para fornecer evidências empíricas sobre a relação entre 

características organizacionais, como o apoio organizacional e o bem-estar dos teletrabalhadores. Como 

Belle et al. (2015) salientaram, apesar de duas décadas de investigação sobre o fenómeno do teletrabalho, 

a investigação anterior não conseguiu demonstrar o impacto do teletrabalho nos resultados individuais, 

como atitudes, comportamentos e bem-estar dos trabalhadores. Além disso, como Bae et al. (2019) 

acrescentaram, a literatura que aborda os resultados do teletrabalho para os indivíduos ainda é 

inconsistente. Mais precisamente, enquanto alguns estudos observaram uma ligação entre satisfação no 

trabalho e teletrabalho (e.g., Caillier, 2012), outros estudos, pelo contrário, demonstraram que o 

teletrabalho está negativamente associado ao equilíbrio entre vida pessoal e profissional (e.g., Saltzstein 

et al., 2002). No geral, a literatura também parece ser escassa no que diz respeito à análise de modelos 

conceptuais mais complexos, incluindo simultaneamente tanto as características organizacionais como 

os resultados dos teletrabalhadores e potenciais mediadores que contribuem para explicar a relação entre 

as características organizacionais e os resultados dos teletrabalhadores. Para abordar estas lacunas, este 

estudo teve como objetivo examinar o fit ao trabalho e a voluntariedade ou involuntariedade no 

teletrabalho como dois mecanismos que medeiam o efeito do apoio organizacional sobre a exaustão dos 

teletrabalhadores.  

Para testar o modelo conceptual foi utilizado um questionário de autorrelato. Recolheu-se uma amostra 

de 316 teletrabalhadores em Portugal composta principalmente por mulheres (76,3%), com idade média 

de aproximadamente 39 anos. A maioria dos participantes (84,8%) possuía um grau universitário. A 

maioria dos participantes era casada (62,7%) e tinha filhos (59,8%). No que diz respeito às características 

relacionadas com o trabalho, a maioria dos participantes tinha um contrato permanente (68,7%) e tinha 

um tempo de serviço na organização entre 1 a 5 anos (42,1%). 

As hipóteses foram testadas utilizando o Modelo 6 do procedimento Process no software SPSS 

desenvolvido por Preacher e Hays (2008) para a mediação múltipla em série. Os resultados apoiaram 

parcialmente o modelo de mediadores múltiplos em série proposto. Como esperado, encontramos uma 

relação positiva entre o apoio organizacional e o fit dos indivíduos ao teletrabalho, significando que 

mailto:anabela.rodrigues@ucp.pt


______ XII  Conferência Internacional Investigação e Intervenção em Recursos Humanos______ 

 
EEG | EPsi | Universidade do Minho | Outubro de 2024 

quanto maior o apoio fornecido pelas organizações, maior é a perceção dos indivíduos sobre o seu fit ao 

modelo de teletrabalho. Adicionalmente, no que diz respeito à relação entre o fit dos indivíduos ao 

teletrabalho e a voluntariedade e involuntariedade no teletrabalho, as relações entre as variáveis também 

foram ao encontro do esperado. Em particular, quanto maior a perceção dos indivíduos sobre o seu fit ao 

teletrabalho, maior a sua voluntariedade e menor a sua involuntariedade no teletrabalho. No entanto, 

contrariamente às nossas previsões, a relação entre a voluntariedade no teletrabalho e a exaustão no 

trabalho não foi significativa. No entanto, e em linha com o previsto, a involuntariedade no teletrabalho 

relacionou-se positivamente com a exaustão no trabalho. No que diz respeito ao modelo de mediadores 

múltiplos em série proposto, os resultados apoiam o papel da perceção de fit ao teletrabalho e a 

involuntariedade no teletrabalho como dois mecanismos que contribuem para explicar parcialmente a 

relação entre o apoio organizacional e a exaustão no trabalho. Adicionalmente, foi encontrada uma 

relação significativa e negativa entre o apoio organizacional e a exaustão no trabalho. 

Embora esta investigação tenha pontos fortes importantes, certas limitações devem ser consideradas ao 

interpretar os resultados deste estudo. Em primeiro lugar, o desenho transversal deve ser considerado 

uma limitação, uma vez que a causalidade não pode ser estabelecida entre as variáveis estudadas. Além 

disso, cada variável foi apenas avaliada com medidas de autorrelato, levantando preocupações sobre viés 

de método comum. No entanto, uma vez que todas as variáveis dizem respeito às perceções dos 

indivíduos e estavam focadas nas experiências pessoais dos indivíduos, as medidas de autorrelato 

pareceram ser mais adequadas aos principais objetivos de investigação. Além disso, seguimos as 

recomendações metodológicas de Podsakoff et al. (2003); nomeadamente, realizando análise fatorial 

confirmatória, garantindo o anonimato e a confidencialidade das respostas, e indicando que não havia 

respostas certas ou erradas. Adicionalmente, a amostra foi composta por teletrabalhadores de apenas um 

país (Portugal), o que impede a generalização destes resultados. No entanto, os resultados da presente 

investigação têm implicações práticas para a GRH no que diz respeito ao teletrabalho. No geral, a 

investigação atual permitiu demonstrar que o apoio organizacional tem tanto um efeito direto quanto 

indireto (através da perceção de fit dos indivíduos ao teletrabalho e da involuntariedade no teletrabalho) 

na exaustão no trabalho. Assim, as organizações devem mostrar preocupação com as necessidades 

pessoais dos indivíduos, mesmo quando os indivíduos estão a trabalhar remotamente e estão fisicamente 

distantes do local de trabalho, uma vez que parece contribuir para a diminuição da exaustão dos 

teletrabalhadores. 
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